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,. ,'. • 7, LOULÉ vive já aquele am-

.H: locuçao que encuna estas Iinhas e, hoje .em ¿ha, biente de actividadé fe
um -dos mais !ulgarizad�s slosens dos 'que se bril que precede os dias de
p'�eO:fupam. ou te,� p:ete�soes a ?reocupar-se com Carnaval.' Por, todos os Ia-- os problemas da InfanCia e da juverrtude. dos se trabalha na confecção

.

Por detr�s ,dela .está, Iamos a dizer sempr�, o con- dos divérsos carros que hão
,
certo de que e a sociedade ou ao Estado -qu e Incumbe de constituir o corso de 1953 'COI hámuitos anos, nu­
a prel?a·taçã��.,do h.omem de ama�li�, é�- áinda há' po'u- e que hão de juntar mais .) ma daquelas saudo­
co, o. Jornal NoV'lda_?es:>, a �rol?oslto do I Congre�so uma coroa de glória à fama _ sas e 1;>em organiza­.Nacíonal de Protecçao a InfanCIa, nos punha de sobre' e triunfo destas afamadas - das festas comemo­
. avis� pará o f�cto de, muitas vezes, a fó,1'J?uIa delesa festividades. ta tivas do regresso a Por­
d,! cr1��ça equivaler a defe�,de-la da famllta ou contra .

Corno.já anunciámos, o DÚ. tugal do, A.ntigo Batalhão
Ji fsml11a. .

';
. '�' '. ' '. .

.

mero sensacional deste ano de Sapadores de CaminhosComo nes�e prezado col�ga se ,salIentáva, ��as ve· é marcado pela célebre e im- de F'erro� que tive' a feliz
.zes alega-se. nao estar a maior parte

_

das famílfas em ponentíssima parada das Rai- oportunídade de conhecercondições intelectuais de p.o�er criar o� educar os filhos; nhas de Beleza, do concelho. a Vila de Loulé e de ouvir
outras. advoga-s.e !. .necesslda�e de lt�ertar a mulher

em nove carros triunfais tri- falar, numa rápida masdo enc�rgo cla ,crtaça,o e �ducaça� d?s flIhos, para, poder pulados por 45 das mais lin- eloquente descrição, d a s
sumprrr a� suas obrlgaçOeS, pr�lSS!Ona_Is. que conqurs- das raparigas de todas as. suas fam?sas fes�as de Car­tou através da sua suposta emancrpscao. 'freguesias. ". ,�aval, ah organizadas com

Dai a constante e instante proclamação da conve- Será uma parada de beleza fins beneficenres. .niencia em se fundarem creches ou nurseries (como na qual tomam parte, as Rai- A mrm mes�o prometaa!é as designações cheiram.a estrangeiro ,e a, mercena- nhas e damas de honor elei- -:- tal- era !l.mmha c:'rtO­rlsmo· .. ). -

,_

'

". ,t,
. tâs em concursos realizados sldaae - vísrtar LouIe t:0rParece, como dizem as «Novidades», que só estas durante a Feira Popular- e ocasião dos seus festeJOscélulas burocrétices, são capazes de praticar a. vel�ís- que tanto entusiasmó des. carnavalescos e hafalha de

sima e naturalíssima art!'! de criar filhosl , , pertou, no nosso concelho. flor�s'. A' "

.

E o que é mais curioso é que a defesa deste siste- Riquíssimos e artísticos CIrcu�stancI:'-s va�las e

ma é feita por dois sectores de indoles ditas opostas-r-e cartazes vão ser afixados pai outras viagens impediram:
um, sabendo por que o faz e com que fim deseja pra' todo'o Pais a chamarem a -��, por multo te�po" de.ticá-Io e que os outros. o pratiquem; outro, receptor, a Loulé milhares e milhares VI�1tar a e?-c��tador� 'ylla,final, da inspiração do primeiro, vai-lhe inconsciente- de forasteiros que poderão Vda :o� InI�lal I?aluscu­mente faz�ndo -o íosc, sem medir as tremendas conse-' adrrãrar nesta vila o mais Ia. pors ;LouIe,·mais do que
quências da sua solução simplista.

-

. :
'; alegre e distinto Carnaval na uma Vda qualquer, - bem

Aquele, tendo a noção exacta de que a familia é a plena e deslumbrante magni- Jo>
grande 10rjadora da personalidade humana'. pretende tude', da floração da amen-

,subtraírIhe .a criança para poder com ela argamassal1 doeira.
o homem colectivo co� que
há-de, construir a grande
massa serit personalidade
<lue é 'a sociedade comu­

nista. E fácilmente o con­

segue, pois antes já aboli­
ra a família pela abolição Organização de cA VOZ OE LOULÉ�
da propriedade privada.
sua base económica, evi.
denciaram ainda <�Novida­
des».

,Há, portanto, coerên­
cia nos princípios. coerên' Acia nos fins e coerência no

método.
No outro lado, procu­

ra-se salvar a criança, a
sua saude corporal e men­
tal, defendendb-a das más
condições em que viva em
família, mas... abandona-

.

-se esta..

E isto, por vezes, sob
a bandeira do anti-comu­
nismol

Aparente coerência.
com os fins, mas manifesta
contradição no métod.o.

A condução das
.

N a ç Õ e s por ho­

mens que avalia,m '

.

o tempoeq¡ função
da sua própria du, Ii

ração, leva à con­

f�são e _ bancar­
rota .

.

Alexis: Carrel'

IIRftfm Df· fUIfBIH. OM ] I1[1�
APesar do mau 10",PO OS 2 primeiros JODOS
da nossa iUicialiua roram coroadOS' de êHilO
IRREGULARIDADE do' po de Alte apresentou, se'
tempo ia'" préjudicando inesperadamente em Loulé,

a inauguração do nosso Tol'- domingo de manhã. Como
neio. Devido a e&Sa contra- o tempQral a,mainasse e os
riedade a Comissão Organi- clubes contendores maniies.
zadora viu se em apuros pa- tassem desejos, dos enco.n­
ra dar um início satisfatório tras se realizarem, os diri­
à 1 a jornada do calendário "gentes do, Torn'eio' obraram
de jogos. Até às vesper�s prodígios, de boa-vontade
dos encontros o terren,o.en- para que tudo aparecesse
contrava',se impraticável pa- pronto a tempo e horas.
ra o futebol. devido ao tem-· Eram,qttase 13horas quatJ'
poral o ter alagado comple- do foi' decidido efectuar os
tamente. Ao dealbar desse desafios, O tempo escassea­
dia ainda chovia ininterru va, e a orgânica da prova'ptamente. No principio da para não sair deslustrada,'noite de sábado a.Organiza- co,m deficiencias de execu­
ção resolveu comunicar aos ção no 1.0 programa estabe�m w__ .,_IIiI.IJII-_a.¡__•• clubes e árbittos o adiamen- Ieddo, removeu m'antanhas
to dOi jogos marcados. Po- de energia para

.

tudo ser
rém, devido a lapso de co- cumprido no curto espaçomunicação telefónica, o grua (<:ontinuafão na 5,8 vágina)

"

(Continua na 7.a página)

Este jornal foi

,UI�adB"peJa ComisSão de Celsura

Fes,ta de alegria e propa,ganda. turlstic3
..

)
... .... e._ ... ... ..t

.e. .... .... .f�

(Brilhante artigo do ilu'stro jornalista Carlos de Ornelas.. ,

transerito da revista cViagem". de Março de 1950).,

merece a categoría de ci­
dade pelo seu aspecto ge-

'

ral, pelos seus ·e,dificios ��
dernos, arruamentos, Jar-.,
dins, encantadores, mira­
douros, enfim, 'uma série;
de melhoramentos e 'a�

ções, a que eturístæ,�talc.
mente, se sente p,:teS'0�Masp•

como disse acima, durante�
anos, por isto ou por aqui­
lo, nunca me fora propore­
donado, como tanto d'ese-­
java, o ensejo de ir a Lou­
lé por ocasião do seu cele­
brado Carnaval. Pois bem.
Só há pouco, neste .último.
Carn�val, com um sol ra­
dioso de prima '{era anteci­
pada, numa excursão ao.

Al�arve, foi, finalmente...
satisfeito o meu velho de--
sejo,
Loulé, que eu trazia no,

coração desde as festas do.
Antigo Batalhão de Sepa"!',

(Conclui na 3 a p6�rif'
.----------�-----
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, Contas da Rece.td ',e 'DespesCi •...r;...·.._. ....··�o.�.;..,-�....u..:: ARTIGO$�,PARA SENHORA
" I •

1.�
..,pr_é,·mic»::cle poesia lí�ica. �O.

R e c E ITA, �ogos Florais da Páscoa'''o
,�,ô

' 65'.655$10 Ateneu'Comercial e Indus-,
, "II 505$00 ' trial de Loulé

.< J'j 800$50 , ,

"

90$00 Fui menino brincalhão,
272$20 .tui.coma todos. menino
345iQ.0 que jogava o meu pião.

5.000$00 - Tinha todo a meu destino
86,665$80 na palma da minha mão,

, •

que eu jogava descuidado
como·¡ogu'ei o pião'.

... 't

Entradas naFeira •

Marcação de 'Mesas
Venda de 'cadeiras.
Donativoe , . '. . . . . . . •

Percentagens em espectáculos de conta alheia. • .

Lucro-de Pavilhãe de Amost ,além dos prémios oferecidos
Venda da aparelhagem sonora. . • . .

•
.

.. Total da Receita
DE.SPESAS

Te lefones-Instaleção e movimento ; 630$00
Transportes de material

'

'.' 527$80
, Gratlñcação à P. S. P.. . . . • '. 2 228$80
Despesas' feitas pelas Comissões de Freguesia. 1.588$70
Sêlos e, imposto de espectáculos. . • • 634$40
Programas, ímpressoa c!illersos e 'bilhetes . 2 ,840$�0
Bilheteiros �.

_ • .' • .... . • 685$00
Porteiros. ;,

'

725$00
Electricistas. • • 474$50
Guardas da F�ira .

'

" " 2 397$20
Ornamentações .

•
. _ .

•
. 2 146$80

Artigos de expediente e consumo corrente . l11$50
Afinação, aluguer e transporte do piano ,850$00
Compra dé mesas' e cadeiras .,'. . 1.380$00
Idem de uma instalação sonora completa '" 5'.445$50
Oonsêrtos de material. . • . . • '. 559$80
Fretes de camionetas para transportes das freguesias 5.447$70
Acordeonistas. .' - • . . . . '. .' 785$00
Artistas de rádio e variedades. ',,'

"

• 19,433$50
Prémios' oferecidos às 'Raínhea.: • • • 5 181$90
Outras despesas com as rainhas. e comitivas 4, 949$80
Orquestras . . . . • . • 4,650$50
Potogn.ñas, zíncogravuras e molduras • 1.629.$00
Prémios nas noites de sorte, ' � 133,$00

.

�.
.

61.255$50
,

'

S6 665$80
,EJI 235$50
25.450$50

'5.000$00
11, 215$50
11 215$00
25.430$50

,

Recapítelação :
, Receita ,

.

Despesa •

Total da despesa •

Nessa altura fui soldado!
- As vidraças dos ¡"izlnhos
que digam se o fui ou não.

l.

(O meu cavalo empalhado,
que eu conservo arrecadado
lâ nos confins da despensa,
lembra-me um sonho rasgado
para morrer descansado).

O meu cavalo empalhado! ..•
A minha espada de "au! ...
Os meus soldados de chumbo! ..•
O meu balão encarnadol : .•
Eram a minha equipagem
para a conquista do munda,

Os meus soldados de-chumbo.
andam agora espalhados
num baú que há 'num sobrado,
em atitudes grotescas'
e com um ar 'assombrado
de quem não é deste munda.

- Que pena ver os soldados
em atitudes grotescasl .

�
.

Do-meu balão encarnado­
nem sei que rumo levou;
sabiu tanto, tanto; tanto,
que se acño« bem, - lá ficou.

O balão do meu, encânto, ,

não quis. voltar onde eu estou.

A minha espada quebrou-se,
fez-se lenha, incendiou-se
e no incêndio foi fumo,
e afumo subiu ao clu;
no céu [ai nuvem. - cresceu

,

e o venio traçou-lhe o 'rumo .• :

, ,

Tud-o isto aconteceu!

No entretanto o menino,
de olhos na nuvem, - cresceu

roi emnurrado, levado,
e depois de transformado
tornou-se'aquilo que eu sou;
- tal e qual como os brinquedos
que o tempo modificou.

Loulé, 195()

'er�andô, Lagi�hCl'

joaria suissa. .

Se quer 'térsempre horas
certas, precisas,' como as do
melhor cronómetro, possua
um relógio pUENIX� Ga­
rantído contra todos os ris­
'cos, incluindo o ,de provo­
'cado por desastre.'

Isidoro.proprietário da '

Barraca-Bar instalada na Va'¡ abrir em Loulé ...
Praia de Quarteira du-
rante a época balnear, ...um InSlilulO de DellZa
oferece os painéis da
mesma, que estão' para
píntar, a qualquer corner­
ciante óu reclamista que
neles queira fazer, récla­
me dos SE: us artigos.

'Saldo. liquido para Assistência •

Divisão:
;' Sttbsídio para a Casa-dos Rapazes de Faro. . •

Para asObras .da,Casa da Prtmeíra Infância de Loulé •

Para as Obras da Santa Casa da Misericórdia de Loulé.

Loulé,' 2 de Janeiro de 1955

, ,

A Comissão Executiva da Peira Popular
josl da Costa Guerreiro-
jasé Ribeiro Ramos
josé joão Ascensão Pablos

"

,

Francisco jost! Ramose Barros j.»
Raul Rafael Pinto

Liquida com 50 % de de�conto
toda a flxistência de colos-
sais e distintas novldades,
�ltimo grito da moda para

SENHOR�S!

Aproveite esta oportunidade única de"
CO'MPRAR' BAR�TO'

ar.tig'!.s de alta qualidade!

DR. CU,PERTINO COSTA'
e: L· í N I C A G" 'E R A L,

'Co",�ultóri�}A' 'J '

d C M Ih 82' LOULI-
R ldêncl v. ose a esta eo a, - E:
eSI encla

'

Telefone 206"

" ',Cons�lta$_,tôd.s ::0" ;dia�"uteis ��, 16; hora'$�" ;
"

) .�: )-
"'

..
". .

. :"-, .

,

1)o� 9 .6$11 i�oras 'iis· 3. as, 5;as e Sábadot;,
,

I

SAUDADE
Saudade, palavra doce,
Que traduz tanto amargor,
Saudade é como se fôsse
Espinho cheirando a flor!

,
,

'*'

Saudade, ventura ausente,
Algo que longe se vê,
Uma dôr que o peito sente
Sem saber como ou porquê.

,

POD� N�O sr:�

RiO, MoMa OD S. Tome I
'Mas é incontestável­
mente o melhor de

L O u'l É

O CAFE que se bebe no

Café LouletanoRua 5 de Outubro, 59

A
'

recolha-quanto pos-
,

sivel cuidada - dos
Lavôres Poeticos e Literá­
rios - com caracter' abso­
lutamente, regionalístas e

popular da GenteAlgarvia
-.ida buscar a todos os re­

cantos da província-e, pará
d'estárte melhor se conhe­
ça do folclóre que tanto in-
1eresse vem. despertando da
obra .díspersa, sem ser ou­

tro tema mais divulgado,
-impõe-se que essa reco­
lha seja feita pelos Espíri­
tos Artistas que o Algarve
possue com condições para
o aproveitamento conscien­
te e inteligente, em que o

mereça, não perdendo o que
impõe e 'a massa popula..

, cional algarv-ia aoalto apte­
ço, arençãc e consíderação
da Elite Intelectual e Ar-
tistico do País.

' ,

.

O que se conhece já' da
par� da Obra Regionalis­
ta Algarvia - é de modo a

ter merecido' o estudo e

honrosa apreciação de todo
o Espirito' Culto r":" e em

carece de ser'compilada

'. EM' LI V'R o. o'.

.Por Soeiro da Costa

condições publícesvem co­

lhendo louvores' e fartos,
aplausos do públic� selecto
que-a elas acorre vivamen­
te Interessado, Dos ilus­
tres composítores-e-até dos
consagrados" mereceu-lhes
rendilhá-la o b r a de ca­

prichosa fantasia,.'que lhes
mereceu o tema inicial de
uma beleza melódica, dum
sentimento Inegualâveh -

impresso pela alma sonha­
dora e sentimental dessa
gen.te do sul, - de que ·m,e

'

honro e orgulho ter no san­

gue,-como de ser filho da
terra maravilhosa, possui­
dora de raros encantos, -

que fez dos algarvios� poe ..

tas e músicoa.-cu'ie Obra
reflecte o perfume e a §e­
dução de tudo que de b�lo
e sublime a inspirou.

P HE-NIX·PRAIA DE'
A marca de. -r�lógio que OUARTE'I R A.marca ]ug;à:r ·(fe· relevo na '".' :

'vanguarda da, melhor relo-

Aprecie o grande sortido
do Agenté em ',Loulé

Manuel Guerreiro
Fernandes

o trabalho que dá 8

necessárl@, a filosofia
que ensina a evitar o su­

pérfluo: eis as verdadeI­
ras riquezas.

Petit-Seoo

Máauinas .e Produtos para a agricultura
MOTORES - ARTIGOS DE CAÇA

..

L E FU R A bicicleta motorisada
que lhe convém.

Em exposição permanente na

Avenida José da Costa Mealha, 10-8 Telef. 93

L O U L É

A P A R A D A D A S R A I N H A S: será o malar acontecimento de- todas as festas em Portugal



I,Carnaual em Luulé Ladroes
=._._._.-_.�.�.,_;.-.-�-_.�-.,::-..-_.-..-- ,.'
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,', (CbhtihuclÇâ,o da¡l pl'"i¡"ei�ª 'páglna) lUmj�uda�ioso ass�ltoJoi'le·

'.
."

.

'.' -vado a efeito notdia l-de Jil·
clores, às quáis o povo se sentimos r a,' suprema �ale ',;, neiio, na residência do nos­
a s so c i o u galhardamente, Úia de viver. Carros ale- "so amigo sr. José Vicente
'recebendo e vitosíando os górié'o's ê'carrôs"artis'ticà- Teixeira Faisca. dígnóChete

. seus componentes com a merite .decorados desceram da Secção, Central do Tri­
mais viva-simpatie¡ Loulé, e subiram: a Avenida Cos- bunal .desta comarca, pelas'
.terra amável.mosttou mais ta. .Mealha, transportando 22,30 e .na -Avenida-Iosé da
uma vez; com exaberâncie rapaæes na Hôr .da vida. e Costa Mealha.

"

e' sínceridade, '

que era' o lindas _raparigas que, úa-' Na' noite de io para n

povo "mais hospitaleiro e z iam nos olhos e no-sec dava-se um assalto em-for­
alegré do Algarve, Quem, sorzíso. clare li\. Ju� e. p ca- ma às luxuosasvivendás do

por ventura, se sente .es- lor do sol-algarvio¿ ,,1�a_rranco dp Velho, proprie­
tranho .nessa Vila de en- .' Fest'a de 'àlegria-o Car- dade dos srs. Frade e Perei-:
canto? .'Quem, indo- ali,�navàl cie .Loulé éonstitui ra Júnior" residentes em Se'

m_esmo. com cur�a. demor�,. também um motivo de pro� tubal,
,

:,'.
,

, �.ao delxa',d)Pols, uma du paganda turística" em que
_ ,O� gatunos entraram pel?

�na de amigos, q,:e nunca toda:a prov'íncía .'. algarvia telhado� tal como em LouIe,
se esquecem de nos, e que devía andar ínreressadev. revolucíonaram a m b a s as

nós, por -nossa vez, não es- 'Lisboa, que se preza de casas de alto a baixo e rou­
'quecem9s nunca P • ser uma :cidade de tradi- baram vários artigos, na ge­

,

,'Lã fui, ,c�m efei!o, en- ções, qevia imitar o ,�:íCem- n.eralidade peças de vestuâ-
·contrar velhos amigos de plode Loulé, ressuscitando rIO e de cama, embora de
ourrosttempos¡ abraç!ndo-" as suas batælhas de Hores alto valor', e dado que arre­

-os, ,t1ve a impressao de ou <criando .

o que :talvez bataram todas às chaves dos
<lue} ·afinal" nã().;..tinha "sai- fôsse ín,uit� melhor," um móveis é' 'portas ,paredam
c;to de L.,oulé. que não me- carnaval ':verdadeiramente prometer que' volta�iam' ao
.::4iaya ��tr� a minha p�i- lisboeta, que chamasse, já �ecinto." ' ,

metra VIagem ,e a ,se.gul,l:da não digo a atenção do Eu�, Postas' em campo as au-
.

, e.
,

,',
'.

Uní gr�q.de espaço de tem- ropa, mas pelo. menos e toridades e feitas as primei- ,-, '�' .,' .

\
,

S"" 'F
'�

.

pO'.pots embora os-velhos- i�teresse dos . pr�p:dos rha- ra. s p_esquizas fo!. pr.eso em. A.M.. E N·.·.D:·.o·E"1 R'A ' EM' 'L'O'R·amrgos, tJves!'em. com o lHtantes' desta CIdade das Ooriões; freguesia de Santa, .

. ,

,"
.',' ;:,

r()dar ap,ressado dos anos, sete colinas. '. Bãrbara.: Manuel OuerreircH':C,:, ",',�' '''''' '< < ,(,", "

. ,

.'
w,

barbas brancas, eram. ªip- , "

, ", C, 'de' Ó
.

da Silva. de 24 anos natural" l' t':· '. j;,;-;""
.Ó>

," ., " ',:; •

'

,

••• ,

•

'.

d.a, rapazes cheio,! _
de ,mo-

'

',' '.

da; Aldeia .da Tor e 'residen- �O-p,.':t1J,'f;itq:'qqc.. 'j� l.({pB�,;, doe!r8s, n(jf!id,as' 'eV�Cll-S8"�
Cidade, porque nao enve- ,

,
.

.

te nas proximidades do Bar- ;ft' â:1to,',,�,'-:��£r.1t9,;,�,o.Bre toda � �ele.za � magIa du-«

"

Ihece

..m. depressa
as

.,pe�s.oa..
s

I'�"� I 'A'I I:R II �. ranco.
do Velho e p.DUCO de>,. est.� :.:.a..!J1.u.

nt

.. o"., ..p.,.ll.,. n,�.,a..... ".e.'/¡ez.:,;.....
; m,a,:.�as._ ,ma1S 'r1den,te�

pr.�:�
de cor�çaQ generoso. tn,çll- ¡ ,,'. ' pois, por, indicação deste, o ces.�Ivo -çonsa8f;,B;r�/Ib,e ,rpaur vlncIa� por!u�es4s -o, porI.'
��d�s para o,h,em ,faze;. I,

,

,",' ; seu companheiró António- �l�um��,pal�vras de l0'!lvor! a,am,endoe�ra e como qf!;e o

O Carnav?,l de ,LouIe, e, , ,', ,,' Abreu Pllto, t,ambém de 24 9us,1.0 pl'flcel de'l',.1n!or, s1mbolo VZVo. �as eter.nas

eomo pude, flnalmente, ve.. T' h' e 'd anos natural de Coruc'he, a 1mag1n8çaO de e$Cl"1tor mouras encantarlas e· o seu

'f' d· d f ornecon ClaayQssa', ,.. ... _ d '.' t'"
'

l'ri Icar", Igno' a ama que .' d d' '.' que. se co.nfessaram autores pu .a .I.nsPlraça9 e poeta norne es a 1nt!m.ament�', ,I-E P 1 casa, man 'an o marcar a . d r" .

d'f' . g d " el G'ld •

teDl_!,; . m. L()!tbuga '�, nem, dourado'ou prateado as' paI- dós"doís furtos'referidos e, rit'ue,po �mt'" ,�car 11•.1 �renl·
a o a�o e d't_. a"'��Pd,r.1n-mesmo e� IS oa,. quan- milhas dos silpatos ql-\e co'n�' d.e -mà:is alg�ns, tendo lhes' ,es" p�r:an �'Q e�pectacu o ces�, as. re61Oe!l �or teas

do, em Lisboa, haVIa car- lecciona e, vénde. . "

SIdo apreendido o produk>, �,.gn1i1cellte q-q._� ,Q AlSa.t,- que s_ent1a ,s,a,ucJades da ne�

naval. se ,fez ,melhor. -com dos roubos em cinco sacas' ve" lhe "pferece quando, as ve do seu .palS" :
.

. m�is gosto, copt �ai� a!e- Confie esS,e servi.¢o, ao ec;condidas num palheiro, na' SJllJS llme_pd-o_eíras estão ezn
.

A �ontl'asta�'.com o' li,zal
.' jrla, c<?m malS dtstlllçao. meticuloso é' aperfeiçoado serra·'

.' plena floraçao? Certamen.. b:tf!.'pldC! do hrmamepto e

Não deSÀfiata� evident�- .sistema mec�Qico que lhe As' investigaçõ�s prosse-
te nenhum"pois o artista com. Q, v.erde secÓ. cJas fi·

men�e, o Ca�naval ?O RiO proporciona
guem devendo os presos encontr,�u neste !em(J um 8uelr�sest�sm8�chasbran.·

ou de Veneza, mas e, certa· "Jo",",'" 'M,nr','II'US ,RAdrl'nUAS serem entregues em j uizo, do� maIS s�gest1v2s par� cas. const1tuem, ''!l,m d o fi

mente. unia amos!ra ,d,?' ltU H U, V para &ocego e descanso das" a� su�s matufestaçoes esp1';- mats. "?elos. ce!l8rlos que Be

que de melhor, ,extste: la R.� Vice-Almir"nte Ca..- pessoas justamente alarma. rItuaIS_
•

.

pode 1l1.e�I��ar!:. '.,
fora.

.

•.

.
. . (ias por este hcto ¡nvulga': 'N.o d1ze� du'f.ll grande Apr�x1ma-se essa ep.ca

_

Que fanta�l&. e ,q�e arte
• �ido, do. Reis, ,21'2� ríssimo de há muito, neste eSt;rlt0r, portugues: �O� ,

ma1'8vllhosa em 'que o AI-
naquelas. -tres dUZlaS de L O 'U L" 'É concelho. garve e o formoso JardIm 8arv.e se veste com as suas

carrOi que f�zeram o côrsof "

As diligêlldas foram con. ,onde. � limendoeir� de n�- me}hol'es galàs, cobtindo-se
Be� .mereclam todos eles duzidas com a maior felici. veas petalas entr.a�a �e n01� cº� um man!o dum� alvu�

�remlOs de b.om gosto. Que Passar o Carnaval dade e eficiêneia pelos srs.
va toda uma prOVInCIa nas ra 1ncomparavel p_ara re�e-

� Ap40
.

o e£elto do ranc�o ' 1.0 .cabo J<;>aq,uim Duarte, horas 'em. que floresce eber .cl!m um so�rlso �m�go
,Te Alte, com, os seus bal- e m L ,O U [,E co'mandante do posto da O re!Jc�nde'b. QS v¡sttantes, proporC10nan,-

lado� característicos I , ". N. R. e sub'chefe Vitor Fer: Quando se faJa em amen- d2-lhes ,a�sim umlJ �ensa-
F,?l um espectáculo-m�- :

equivale a,PaSlJar 3 ,dlalll reira, do po'sto da P. S. P.,

'IRI.IIII�ncbe
sa'oraso,..

çao antecIpada da Prima-
ravdhoso em que todos nos ,"de sooho e. ·eoca,oto. desta vl·la..

• g. vera:.
H ... ... ... ... ... ..¥ ... ... ... ..__ :: ::�:�sá�::S!�:orâ�e(... E" o Algarve das chami-

................................................. ne's capr1'cho d'• _ •. um casamente �Iegante... .

. sas, as casaa

N a- o' e s t s ! NAO.é o vuJgar En· f V d brlincas, dos poentes mar'a-
e r eva' e a r a t trudo que ,se ad. i . Ex;a eve preferir sempre vilhosos, da àlegt'Ía vibran-

. "

i mira em L o u I é. E' t
o8'd�c6s da te e comunicativa do corri-

em q u a I q' u e, r papell. i dU!11t� tfestah �Iedgante,: ¡. PASTELARIA ALGARVE dinho'dpas l�ndlisd' do� poe-
• IS ln a, c ela e co-':,. ' ta!l, os· prosa ores,' de
! lorido e encanto que t R. Miguel Bombarda, 22-LOULE guerreiros e navegadore;
t as suas lindas Bata- ! / sim; é ,es!!e mesmo AIgB.r�

. i lhas de Flores nos f

IIIIP4111 ... 11
ve a80ra 1?estido de bran('?,

t oferecem. ¡ O
� dps milhões de amende 1-

:__._._. •__•..: ,rl¡,s floridas. transformb.1o
Estabelecimento �()m mer- num delicioso jardim, que

cearia e v,ióhos, situado num faz um convite acolhedor
dos melhores locais da vila, ao turista para o visitar.
eoin condições para qual, Uma serrana
quer ramo de negócio. dis­
pondo de 7' divisões.
Tratar c o m ' Bernardino

P-into Contreiras, Praça Dr.
Oliveira Salazar - Loulé.

i"

f\ ,.'i. ' V�O Z .,' ".'0, ��..
'. .

.•. LÍ';,.:. �

Prefira o bom papel de Iioho Mtt�ILU
t'¡¡nbrado com O seu nome é pelo preço'
de CjualQuer outro papel!, ¡'

CA'SAGrande diversidade de' modelos e de
lindas estampas à escolhei do interessado

P,a r a estabelecimento
industrial, precisa-se.
Nesta redacção se in·

__ , __.. .__ __. .__ .__ .__ ___...., forma.
Um eXClUSiVO da �ráfi[a, loul�tana L 'o u L f

''''':-' _ .... ,..,. ,,,'o - ,,' �..,. � .,"

,3

Vai abrir em loulá ...
..�.m InSlilulO dO Beleza

Brincar sern molestar, 'aproveitandó a beleza, elegância ,e distinção,
só nas· BATA-LHAS DE FLO,RES, em LOULÉ

\
' • "I,'
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R o il da do C on c"eIho �<" ":;,'" t .. Bafa", fe florel .«'
em Portimão
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JI

AV.UZ DAS FREGUESIAS RURAIS" , .. ,
,

'pr,I"'NTO

trespassa-se em Olhão.
Bom emprego de capi..

tal. Nesta redacção se

dão todos os esclareci ..
'

mentos.

Pele de Giboi-a
.

,

Vende-se, com' 5 me­

tros de comprimento.
Nesta redacção se. in:-

"
. ¡

forma, ,. . ,.,. ',.

pegfJ>dóaa
.

Pié.dad'e,· Presi­
dente da Junta de freguesia
.de Quarteira, Interessante é
sempre ouvir as" opiniões
que são .concordes com a-s

.

nossas e sobretudo quando,
há tanto ano, temos a' QOs,­
sa quota parte n� formação
destas' aspirações de Quar­
teira, que. quase. nos, pare­
cemos nós a falar pela boca
do sr. Presidente da Junta.
Oxalá da -persistência de .:

cA, Voz de Loulé". em fazer
este inventário das necessí­
dades de cada freguesia 'se

esteja preparando a base de
um grande plano de fomeo­
to 'geral.

. .

. Sr: p�eCIS�IS"�DºUI�IR' UMtl MOBllirl
-

ou 'um' simples móvel avuiso que vos falte

RREFIRA' A -CASA ·PlN'T·O & ·,p·EREIRA"
.

'.
,

.

\ .

"

..

': ..
O.ode eocontritrels um vasto sortido de ,

.

·,Mobilias· e móveis .. avulso'
.

em. todos os' 'estilos
, \ /'.' . d. 'co�st¡'ução el�gânte; sólicla- 'é gc.'antlda i ': ¡ ",'

• ·1 1�

� ' • ..,.
• i' "

... -, , <J � "", � � ¡,
� \'

Carpetes • Passadeiras II Tapetes • Oleados • Pergamoldes
'Todo o litoral algarvio,

radiante olurídede. doirado
i:>elo Sol; rendilhado de es­

pu.rrcaalvacenta,.é um poe­
ma de beleza divina, cená­
rio imponente. e inconíun­
dível, onde a luz e a ?ôr s,e
combinam em magistrais
sinfonias.. c,

•

J�ldo Quintin'ha
_,

Avenida J.osé da Costa Mealha
•.•' '.

L Éo u L
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Jorge'.d� �bréu e S�IYa
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(Continuação 'da M página) ,davam .entrada no rectân-' do deíeza esquerdo, a quem com-

gulo li petia marcar o autor .do ponte. Se Mudou a residência para a
.

, tem acorrido a cobrir o angulo da
de 2 horas: Assim, requisi-: A Organização saiu dígní- baliza em perigo, talvez tivesse Avenida José da Gosta Mealha, prédio
tou- se a Policia; distribuiu- ficada na luta -contra 'o tem- evitado o tento:,

.

. novo, com entrada pela Rua Engenñei--se programas. carimbouse po e a causa futeboltstíca Ioi A ..équipa da Tôr surpreendeu- .
.

bilhetes, convidou-se ãrbí- servida, 'honrosamente, a -nos. Não a supunhamos com a ca- ro Correia -Baratâ (Rua transversal em

tros, arraniou- se bilheteiro, bem. dos desportos' e dos pacidade e mé-ritos demonstrados. frente ao core10). "
o Trata-se de' um «onze» recheado

oorteiro
-.

e fiscais.' espalha- desportistas que ál ela se de- de alguns valores dos nossos clu- ç H A M A O A S:' '"

ram-se carradas de areia nas votaram com galhardia, para 'bes ex-divisionários. Descríames .

. 'para a .i;esíd�ncia ou para o consultó-
.

partes mais encharcadas do engrandecímento .da educa': que a mistura operada por ele-

t·
-

f'" d' L I" mhitos' disperso�, .produzisse re-
.

rio pelo.
, e�reno, marc.ou.se, o c�p:lPC?,,1 "ç�q lSlca,.�, ou e "

"

'

.. � s�l�a.�os tão; ç0!l�lcent��",Se, es�ra-colocaram-se redes nas bah- A puresa do amadcrismo téglcáménte como conjunto mos- , T e I e f o n e- 143 L O U L' É
zas- e, finalmente, .às 15 ho- . contlnua,a pregar .destas li- tra algo de 'desafinação. suprime.. .'

.
.

.�
ras em porito-] hora marcá- >;óes. aomaterielismc profis- ,. por :ag�r�', e�sa, fal,ha, pelos �valo-'

..._""

..........
_.....�.- .........._-...••..-.-........._ ..--.. _ - - ...

da" as 2 primeiras equipas
'.

s.
ional'! l.. , ".' '." res Ul�lvl�Ual�,q.u.e possue e pela ¡

�PO.flnn [lubn, ftlle't.I·[O··· Af�'I·�a�ur',�s, 'p�g'as. "" , ':..¡¡ - ,.i,
, , energia e vontade;, postas na defeza

� n y � H �i1
__

v, i t o' r i a' 'A,' - A ,I 'e
,�"
O ��,:�!s�!,��s���;:!�"Ji;��li:���. . Desejariamós continuar a

,
'. • • '. da que e grupo .para animar o Foram recentemente elei- publicar os nomes dos nos-.

Torneio. ¡'
,

Joz,to agradável e eoeeeete COUl superioridade tos os novoscorpos geren- sos prezados assinantes que;
'realizadora dos veaeeãeres e ,réplica animosa ,0 árbitro .teve estreia auspiciosa

tes deste simpãtica- colecti- têm' pago a' sua assinatura ,

na arbitragem. Houve-se. com bas-: "r �

da equipa vencida
, ,

tante acerto e pena-foi que um dos· vidade, que ficaram consti- anual, meio económico de
"

Sol> a arl1itragem de' Man�l. rapidez no corte de lances peri- ñscats de linha o desajtida�se, Ex.... tuidos da seguinte formá: . dar a saber aos quenos têm
Lopes, 08 grupo8.alinharam;

)

gosos J:l'a frente da ba!iza,' de- ,

p!lls0l! C! t�rense ,A•.�rlsttna, por Assembleia Geral:' Presi -' , mandado pagar oór vate de "

Vitória :'- Manano;Leal e Pru- monstrando, apesar da.sua pouca díscutir a sua�, de_cIsõe!l e.falhna dente, Manuel Guerreiro Pe- correio, que a importância·
dencio¡ Anibal, Lopes e Am�rico; estatura, qualidades para o lugar, nalgumas deslocaçêes e tambér_n reirá: ·l.G Secretário, Jo.sé remetida havia chegado à'
j. Matias, Helder. Pontes, Lucas Os vitorianos mereceram ganhar concedeu �os lançamentos d.as h-
ejaíme. 'o encontro embora os altenses nhas laterals: A grand� penalidade Coelho de'Matos: 2.a Secre- redacção.

.

Alte: -j ..Pereira; Agostinho e, não merecessem tão severe pun i- rec1al1!ada p,eIO_.. publico contra o tário. Américo Guerreiro Como porém é elevado o

P.dlllundo; Eze.quiel, jos� Maria e ção. Talvez 3·1 refletisse melhor Camptnense nao � asslnal�u" e A'mado.
.

número dos nossos assinan ...
Cândido; Eduardo. Rui, Gaspar, Os rapazes de Alte tiveram em b�m, A car�a sof�,lda P{»): Jacmto .

Dtrecção=Etectivos. Pre. tes que adoptam a forma de
Mascaren.has e.j. Lllcio. , José Maria a s'ua pedra basilar naO teve a. vlOl.encla r.eq�erlda pa-

Resultado do 1.<> tempo: 5·0. apesar dá sua veteranía, falta de ra � penahdade � além dISSO aque- sidente, Eng. João Guerrei·. pagamento por vale de cor·
,.. Marcadores:· Luclls 'a,G'S' 2 e 7 , folego e móbilidade. para o final le Jogado.. confJnu�u de pos�e �a 'ro Neves Perei'ra; Vice, Pre- reio" e' é grande a falta de
m.j Heider,aos, 29 e Matia8 o últi- do. encol,ltro. ° grupo da Casa do bola, pelo que s,e �pltasse,mfrlDgla sidente, Padre João M. Cor- espaço com que lutamos,
mo 110s14 da 2.- parte. Alte fa" Povo precisa de (reinar com mais pSa���!������e::êlaqnU�O�J'�gf�d�tf�¡ .

re'ia Matos; Teso:úreiro, 'A.n.·· s.ornos forçados 'a suspender,
Ihou um tento certá aos 8 m. do afinço para obter melhç¡ria. técni- l' d2,0 tempo. C,l com a bola e mais resistência registada sobre a linha .!Jmite d.a tónio Laginha Ramos·; l.. Se' a' pub Icação os seus no- l

, Por atrazo 'do. arbitro indicado, fisica p,ara aguentar a'velocidade grand.e área,. 0_ Que.darla. um «!J, 'cretário" Etelvino José Coe. mes •.No entanto a todos si- ,

o prélio com!'sou ,10 minutos de- imppsta pelos adversários. Ue- vre-dlrec�o», e nao «penaltI".
. lho Qu'intino' 2;° Secretá.rio gnificamos os nossos. agra­

pois cla, nora ..
fixada. Na escol'ha poiS de mais alg!lns jogos estl¡l- tadOo' PnuubmheCrOocoa·mdPemaroenc;esUtraeml'ntaevrUels: José .Fer're,íra Torr'es; l/Vo: dedmentos (e .não.p. arabeo..sdo' campo o Vitória foi favorecido mos certos que fará a aYlda cara» • I .

com o vento a fa'lõr, que aurante 'às equipas' opositoras, Alguns,.jo- se pelo Torneio e Il fazer compre- gal, Alvaro da Piedade AI- como por �pso salU no nu-
'

a..1 a parte soprou com mais '110- gadoreil m08traram habiJidàde, ender aos' «botas flç elástico" do bino; 2.0 Vogal, Helder Far- mero anterior ••• )
lência, A juventude da equipa ainda que destreinados, sobretu- d.esp.orto louletano q.ue o. futebol rajota Ralheta.

.

,

vencedora foi um trunfo podero- do um dos def.ezaslaterais que se contmua a s,er,' ° ,filho dJieto d�s Direcçilo., - Sabstitatos: Secça-O de F'lnança''sso na conclusão vitoriosa da par- mostrou expedito no «varrer» da' massas �e6porhvas.
Ad If V'lh B ã C'tida.. grande area..

.

O O I ena ar o a-

I L 18Além do' melhor sentido de co- A arbitragem sstifez. Falhou J. Torre,s rapinha, José, de Sousa Pe-, dO COnee hO de ou
locação no terr_eno, a8 suas uni- nalgumas deslocações e contem-, '. -'��-:., '. dro, José Pedro Rogrig¡.tes N 'do. • d F '.
dades mostraram-se t!imbém'mal.s porisóíl,X.nos lançamen,t08 d!ls Ii- o "Yogos para ilqmiíig'Q 1 de,FeVt-. , dos. Sa'i:Itós¡ Francisco Mi- , <? la ,sells, e eV,�re�ro·.·trabalhadas com: a. bola. Como nhas láter'ais. mas não teVe in- 'r (2" jor ada) )" proxImo pe as onze noras
coniunto foi também mais homo-' fluência 'no resúltâdo Acusou' re� o, n.

. g u e r Guerreiro" António , 'd S -' d F' •
a.

�
"

.,.. G
.

L' h D
. 'I a porta a ecçao e 1-

geneo que o antagonista" O seu callsáço do esforço disp'endido na A's 15 horas-At�etico ..Tor. uerrelro.agln a, .
ame

nanças' proc'eder�se'à à at.. ;

guarda-redes evid�nciou-se p.eLa ors¡anisaçào do Torneio. «. 16,50 h -Infalivei.-Vitória de �ousa Bnto •.Alberto For-
rematação. em 2.

a praçà.·

·C'..
"'. �,

Y' "0· r' .• O
. , .

, mosmho Angelino. . d'd I .

. a-mp.·ne'n·se'. 1, -
.

.....
,

. Conselho Físcal: Presi... para
ser ven. lope o ma�o�

'V
'

b' L I" . "d' t G Id d Santos ,lance ofereCIdo. dos seguIn"
'. al a ·rlrem O'U e \ en e, era o os

.' t S bens· ..

Ve'ocidade e alenUla técBica num jogo: '.
III

o Est�vens; Secre.tário, Antq-
e

u__: Ü .' f)

vibrante " �motivo um InSI·IIUIO de 'Baleza,
nia Ma·r�in.s. Campina; Re'la- ,H�_16_09:��r�:oM�erri·s .

A'rbitro: António Dom'ingos Ca� num plano definido táti�amente.' .f� .

,

. tor, AntoOlo Bento. 'Comercial. com 8: carga de
vacC!, .

.

° trio defensivo procurou sempre 5.494 quilos, com motor "a'\
.

Cq_...pine....: - J Ptanéisco; ,a boa c9locação no teuen!,. com' .

d d
.

Chadfnha, F. Pedro e' Alberto; relevo para o médio·centro que lu- e'
.

�".
.

d
:.

't·······,·
'. gasóleo. em esta o usa a.

�

'joa'quim Manuel, e.Loureiro;,Ber· tou galh,a¡:damente contra a impe-' a r,g'as 'e" r�' ·0 r"n"" o cqm. licença 'para' efectuar,
nardo, José Maria, Lt:la, Casano· tuosidade do avariçado centro con- serV"iços de aluguer no re-

.

V.B e André.
I' ·,trário,. ,A :luta entre estes dois ele- i

'
. ,¡ gime de mercadorias. num.

Tõr:- Laurindo;l.Jaginha e rer-' tne�t{)� f,OI, Dor,·xezes,. emP<?I�ante.
'.",
Í'I.... '.0 '�A'··I:g

..

·a....r·,.. V,,�e· " ,p:'a,.ra· �.. L,"·'s:�b' o'a raio', de mais de cem nu.HÓ.,;nando Au,gusto; Silva, Loureiro. e " O. Jnt�r1(�r Jose Marla é .d�hgénte
-..-.;

_

U , of-
4

l r. .

"'t. .

A. Cristina; M_artins, Lôres, Ja- e empreendedor, .recorda�d� gal- metros.

cinto, januário e SalMos. guns lances o mesqueclvel ex-
R E B 2.

o --'Uma camionete de'" .

Marcador: Bernardo aos 3 m, ·olhanense Salvador. Us 2 interio- E C
.

E
,

. sarmada e danificad� por'
da 2,8 parte', res !l os médiQs de, ataque tenta-

d f' S D & I L d d • DE 702.<> jogo desta jornada foi um ram estabelec�r a barmon!a do II e onso a,r'dinh' ao ". ias rmã.o, t ImeaSracsatreM'onr·r1•s Co-�er�1.1all:.

verdadeiro desafIo de campeona- aquad�<? magI_co» pred0f!lJnante �

to. Alguns clubes da 3 a di\iisào nas. tatlcas do futebol assImpre-' ,'com carga de 5.678 quilos.
nacionalnãoodi!lputliiriilmljlelhor concebidas.Bernardofoiprimoro- Cami�nagem de carga com motor a'gasó!eo, com
ou com mais ardor e vontade, Foí so no, golo marcado, apesar do

licença para efectuar servi-realmente �jgno' de presenciar •.O excelente' p.ass� propo�cionado e Praç.a Dr. Oh,'veira Salaz,a.,r. 20 Te'lefQn�.: 109
ços de alunuer no ren'l'meresultado n!iO diminúe os venci- das largas concedidas pela defeza E> E>

dos, qu� foram dign01't lia cora- c�>ntrária, que deixou desguarne· O.' .. U. L E' de mercadorias. num raio.
gem e, entusiasmo postos na luta clda a area do marcador, sobretu- ,J L de mais de cem qu�Ióme ..
derimida com os vencédores, De- dQ o guuda-redes - estático .na

pois, dos :primeiros ,minutos ,de,:' baliza e�,cvez de emendar a falha j .', troEss' te's' ben's' va:'o'"a'
.

praçacorridos presumimó¡.¡ ¡fassistir a

p 'r: '(l"',<J d' , •• o'
'

..

um jogo quizilento. p. cheio de O nos autos de execução fis-
choques mal intenc:onados. Mas

' , . , L A 8 O R A T R I O 'cal.que a Faze�da Nacio.- ,

enganamo nos, felizmcr.te. A luta Rev. Dr. Clementina nal·move pelq Juizo da�'
f:,I���I:e��:enl!�:c:, ����;e�f¡ " '.:.J ·S 't Il). t'

Vende·se um prédio em Dt An�LlSES CLlnlCAS Execuções Fiscais d e s t e
violenta. O ár.bitr6 &.o8trÓu·;em."� vuEL, na, r;.Jn, o ,'Quarteira, de"ê:�onsti:ução' re·- '. - v concelho coñüâo â"sôCieda-

��Ón������:t:s p:r;u:�r:;n:ío�� Deste c�lto sacerdot� e·
..

·�:ln!e,����, �i�����e�'aq��� A'f'[ e"fn"!, a-:o' RIo n f O 'ded«Tra�sal�irve, L.a» ço?íXl
"

dtscambaYapara excessos, à mar- nosso, quertdo e b�m am.lgor"''\I.tlfante D. Henriq.ue, junto à H � � R �. se peekeps r�s:��� ��¿ dtadôs ;
gem das leis. cortava-os á nas- r b d
cença, Os campinenses mb ':; pre-

ece emos com ImerecI as Praia. M É o I C o quaisqtler credores ih�ertos'
Parados fisl'camente de"I'do aos palavras de gentil dedicaM· , e desco'nhecl' .l,os. do ex'ecu-,Y

rl'a, um exe ..... pJ .. r do,seu 11'- T,ra.tar .em Faro.como. œ

jogos disputados antes do Tor- ,., ..

á J tado, para deduzirem., os
nelO, aguentaram o encontro sem- vro. «lnfluênd�, Biblica . na 'prol?net rIO, OlqUl�, fer·, Rila CQnselhelro Blvar, fOa seus direitos.pre no mesmo ritimo de yeloci- obra de Câ[)dido Guerreiro», nandes, Rua da 80avista, 29 '.

Loulé, 28' de Janeiro 'd ... ,

dade e neste pormenor, superio- separata da série de esplê[)- ou. e.m Loulé, com Alberto Telef. 366 F A R O ....

rizaram-se ao adversário, que pa-. F Ih 1953.
ra o fjnal--da partida daVa indi- didqs artigos que publicou' I O.

cios de cansaço. ' no nosso colega «Correio _

. A équipa da Campina tem per- do,Sul».
'

sonalidade e sabe giza� ·esquemas V· -, L I
'

do jogo assentes na velocidade e Os nossos agradeclmentbs,' lSI, e. ,OU en.,

O Escrivão
a) IQséMartins Laginha

. ° Juiz das l=xecuções Fiscais.

as) Ant6nio Candeias SantCJI
, '

Carnaval;
, J



Fo '//j::a'.s ',de '��a lie êi�.
'" '

,
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"

�Vlnida marcai ',r,aChlCD (VúIOD Rua'dD HDSPital),.
-

"

�óveis, Estofos," '

\

Déc�raçõ.s., CC;arpetes�
'Japele's, Passadeiras,. ,

Mobí'li�s çompletas em todQs;os.-e,$tiJos�," ,

,
,

móveis ,qV91S0,' aos mais baixos. pr�ços,
Mod'-rnize,a,vos�� casa C,' ,A'", ,S ::'A:' 'M"'A T,"'I"A', S

<¡

co", mobdlas da ' ,(' ,

" .;

,;
, ';," ,

' ,

'(
" ;, ,

-

,
,

" T.odas as cO,mpras d�s Ex.�os ,¡,Çller:'\tes' são ,e�tregues ao dom,i­

cillo,' em" qualquer parte', 'db Pais, pela fUTgQne'ta da .c.àsa.' (

Com,pra ...,se

morada de casas 'que Se,ja
situada dentro da vila.
Nesta redacção 'se �iz.

'

'. '
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regressar à' Austria,'Aband:Qn:�t'ã 'f�milia·'hão 'sé�á :�oIitribúi! para a em 1942, Otto Soxka, o mats
,:a sua' extinçã�? S��tràir ,o� fi1�os aos. pa�s não_, ,ser� ilustre representante da lite.
"<lésintegrar a Í'róp,rla,-faml�ll¡l. cura v�f�adetra e �a.,�nr ratura policial do seu país.,dade se'mantem pelo -conrínuo convrvro, pela vIg:-¡lan- encontrou il casa destruida,
-cia dos' pais � e .obediencia' dos mhos', e se c�!deia no as obras pilhadas e poucos'const�b.té' é -amorôsô' sacrifício "dos progerritoresP' foram os livros que escre­
· Se é"'aJam,ilia quem p¡::,:çso:nalisa .á Criança. deixada veu . de que conservou aoaquela" ao a,bandQno',é,8,u,b.tt:ail).do':se-Ihe est�" mesmo

menos um exemplar. Com C'orn"arc'a de Lnulé me, denomidada «§uedelha.,.sob o, iótulo da �ua defesa. chegareæos ao ,hm. 'e ao nova ·coragem heroica e as- alodial, inscrita na r-especñva-cabc à situação a que leva o mesmo método, sombrosa, apes.ar de septua- matriz predial sob o art,O 3'108."" •
,

1
'

I" d \ Secretaria Judicial Vai à praça por 1.568$00,'
,

·

. Por muito que lhes custe, é o coro .ãrio o�íco os genário, começou a refazer � ,

.

10.0,,;_ Uma courela' de seo.';Citue vêm na ,soc_i�daae um agr��ado de. indivi.�uos. mas. a sua vida e 'a.sua casa, re- m_ ti U ri C lOmear, com ârvorea, no sítío donão pod�,de.lxaJ:' de ser �:n;t.resu!tado índesejável p_!ra tomando a actividade lite- � Ribeiro, freguesía deBol�-""uem entenda ser a fa�lha' a célula base das �B;çoe�. rária, com reportageus, tra- (2oa. publicarão) queime, denomínada -Ribeiro�

P 1 d led d' - 1...
t f do ,. da Altura», alodial, Inscríta

.' e os o a o e ca. o recurso a crecne e JUs I rca duções, artigos Da imprensa',d 'd
-

f damentaísr a-i p têncía No dia 14 do proximo mês de na, respectíva matriz predial;por, uas const eraçoes un amen arsr arncom e
. reedição das' obras, etc. '

80b, o art,> n.O 3.113. yai a pra-dos :pais. pzincipalmente da mãe e a falta de recursos Pois é este Otto Soyka, o i:T������£e;�:�1u��:d� :::: ça por 2.800$00.
,'.da familia que obriga 'a mulher a procurar. no traba- autor de «Bob Kritn tudo cução de sentença que a Uníão 11.° - Um bocado de terraI ' 'd 1" d id

S I d com alfarrobeíras, no eítío do..'lho, 'o sup emento necessarro o sa, ario o marl 0.., prevê> que Natívidade Oas· d08 Expor-tadora do' u, L. ad d dd'," ó i R d i Ribeiro, freguesía de Boltqueí-,

.

Cremoos cue a primeira. ré uzi a à, sua ver a ena
par traduzlu para português move contra 'ftnt n o o r -

d i d Ríb i dI d d �d' id ,.

I � gue8 Neves e mulherMaria da me, enom na o « 1 e ro area i a e. po e ser supra a em prlmelro ugar por uma e a Clássica Editora incluiu Silva Brazão Martins, resíden- Estrada», alodial; inscrito na',conveniente educação das raparigas. acabando-se com .o
na sua colecção <Os melho- tes no sitjo do Aroal, fregueaía r'espectíva matriz predial sob·

preconceito anti-natural Ide as equrparar aos rapazes., res romances polícíaís» com de Boltqueíme, se ha-de pro. �2$�r 3.728. Vai a pr�ça porEduquem-se para mulhe;�� e nao para homens de on," 190, o que significa, ceder·à arrematação, em 1.a
12.0 _ Uma, courela de se.saías, mesmo porque .as ha ra- .•. de ca.l���. �:JIl segundo só por si, que uma bela, an. �����d��s ,:��Ui:!!�u�:d�.re; mear, com árvores, no sitioJuga"r. ;ao�de se adlvln,�e uma 1p;su£ic�'e��la, 'F'reste-,se tiga e apreciada colecçãQ.. . que serão entregues a. quem

do Ribeiro, freguesía de Boli­
a eonveníente ree�u.c,açao p. o,.r mero de visitasde aSSIS· Resta dizer que «Bob Krith maior lanço-oferecer, acima quefme,:denomtnada«'Ribeiro- 1 f . f d d I

'

ã da Var..em.', alodial, Inscrftatentes., <tue, 'no propzro ar, açam gener?sa o erta a
tudo prevê- é um dos me- o va er por que s o postos

na re8pectiva matriz predialcíencie pediá-trica e do seu saber de 'P,uerlcuItura.. litares romances' de Otto eil":!f! �

bocado de terra de sob o art.O 3.'1-29. Val á praça, Quanto à,falta de r�cur�"()s: •• �e�amos:
. "

.. , .' :Soyka, que se lê, cam eres- semear e regadio, com diver. 'por 1.848$00. '

,

. ,,�.s!a l'o�e, ser real. Isto e., o sa_1arlo do n¡tar�d,? PQ-, cente' agtad'o e interesse e 8a8 arvores, 'n_o 8itio do Car- t3',a-UIll- bocado de terra 4e.de,. s.er Insuftc�e?-te para as necessld!,de,s es�enclalS_ou ,que, p{)r isso1mesmo: recO- daI, fr.eguesia de Boliqueime, semear, com árvores, no sitio
VItaiS da famlIta. E_ln vez, de se dIzer: va, a mulher

mendam'os vI'vamente a o S
alodial, inscrito na re8p'ectiva do Aroal,' fregue8ia de Boli.

f lh b matriz· predial 80b· o artigo queime, alodi,al, inscrito na-para o trabalho e vao os I �s .pa!a a crec 'e. ,P?rque nossos leitores. 2.12�, e de8crito na Conserva. respectiva matriz predi;i18'o'bnão se faz a campanha do salarlO Jus,to. dQ salarla fa- " ."

tória de Regi8to Predial de8ta s art,O 3.822. Vai à praça por'miliar?
"

..
,

'

. .

.

".
comarca 80b o n.O 30.290, Il f18. 140$00.· ,Porque hão-Cf,e os filantropos' dQ., moqa andar a C

"

d'L' I' 80 v.o'do Livro B·n. Vai a pra- 14,0 - Uma: courela de se-
-convencer as'gentes' à panaceia das crecbes para defen"" nrnarca- 8,. OU e ça por 15.3'12$00, mear, com arvores,. no 8ido

'd f 1 I' 1 . 2.0-Uma courela de 8eniear, do Ribeiro dos Queimados,;"der' as. c'rianças, d,eixan o a
.
ami ia po uir-se e os ares

., ,Secretaria Judicial no sitio da Fonte de Boliquei•. fr'egue8ia de Boliqueime, alo-tra'nMorma'rem-se em pensões. e. parte das vezes. em me, freguesia de Boliqueime, dJal, inscrita na re8pectiva_-casa de mera pernoita e não hão:..de, arvora,r-se �m cam- A'N U" N C I O alodial, in8'crito na respecti-va matriz predial sob o'art." 949•., peões do justo salário? .,- ,

'<' 'lpatriz predial 80b o art.· 3244, Vai a praça PC?r 6.160$00.
'

.Mas sucede. (e 1··StO e' um ·t'ndl'cI·O dum mal intrín- (2.�- publlca�ao). e descrito' na Con8ervatória 15.° - Uma courela, de se·', '

do Registo Predial 80b o n.O mear,' com arvore8, no sitioseco) que n'em sempre a mulher vai para <> 'eflc:ritório, Pelo Juizo de Direito da 30.2i7, a fl8. 79 do Livro B.77, d08 Malhadais, fregue8ia de'-pata o laboratório, para a profissão. enfim, p'orque lhe COinarca de Loulé, 2.a'sec- Vai a praça por 2 688$00. Boliqueitne, d�nominada«Bai.fafta o essencial. Então justifica::'se com. os seus alf�- ç[o de processos, se anun. • 3�0-Um, bocado, de terra de ranco da Mo¡¡ra .. , alodial, in8-,.

d I barrocal com "'rvores no 8itio crita na re8pectiva matriz 'p' re-'"n'e·tes. com o ñ. ene.toso a"xi1io ao m.ari o, etc. sso re- C'l'a q,ue corre.m. éditos de,30 i:l,Õ '+

d f 40s Malha!iai8, freguesia de dial sob o art.o n.O 2.70,5. Vai àpresentará mais u,m casaco, :mais uma' viagem e é- dias Il contar da segunda pu- Boliqueime, alodial, in8crita¡ praça por 1.848$00.:rias. mais "!-lma joia. 'mais uns escudosno pé de'meia ... ·

blicaçâ:o,'d-este 'anuncio noti- na respectiva matriz predial 16," - Uma �ourela de '8e'!'Parte desae auxílio. po.rém. não será consumido em ficando francisco dos Pra- 80b o art.O 2.824, e de8crito,na mear, com arvores, no sitio'Vestuário exigido pela 'nec'essidade de boa apresentação. zeres Patinha 'e mulher Ma-, Con8ervatória 80b o n.O 2�.115, dos Malhadai8, frQg.' de Boli-·'.

I d a.fl8. 86 do Livro B·74" Vai.·a queime, denominada «Aroah,por ¡:efeições fora de casa. mesm'o
'

�va as em cesto riá. de'Jesus Oliveira, ele co· ,praça por 252$00. alodial, in8crita na re8pectiva:.aviado, em prodigalidades da "Cozinheira, em suplemeri' merciante e' era doméstica, 4.0-Um bocado de terra de matriz predial sob oart.02811,10 ao ordenado, da 'criadá dos metJ,}nos p ausentes' em parte iDterta; barrocaI,eom arvore8, no 8itio Vai à praça por 2.296$00,E haverá aWnetes que v.alham a assistência ma- e cujo último domicílio co- do Ribeiro ou Areal, fregue8ia n.o-Um armazem, com dois'1'erna ao filhó, viagem qUe compense a privação da ale· nhecido foi na Rua da As· de Boliqueime, alodial, in8cri· compartimentos, uma· depenof I tonare8pectiva matriz predial dênci,a, uma estufa, duas tu-_gria das refeições diárias. em amí ia, joia que supra o s'unçãQ, 4,3. - 2:, da cid�de sob o art.O 3.796, e descrito na Iha8, retrete e' um depÓ8.Ito�orriso alegre da criança junto da niãe, auxílio que mais de Lisboa, para no prazo de Con8ervatóx:ia do Registo Pre· para agua, no 8itio d08 �alha.'',satisfaça o marido que <) aconchego do lar. a q:ualquer 8 dias, findD Q dos éditos, dial 80b o n.O 29.116, a fI8. 86 dai8, fregue8ia de Boliqueime,hora, sempre aqueddo pela presença da mulher e mãe? contes,tar�m. querendo, o
v.o do Livro B·74. V¡:¡.i á praça alodial, inscrito na r'e8pectivad I 1 .por 280$00. matriz predial Bob o art.O 1119.

' Que pé e meia equiva erá, para a casa. a 'ver pedido de h.abilitação re- 5,0-Uma courela de semear, Vai à praça por 1.728$00' ,prolongada it personalida'de do pai no carácter do fi�Ho querido pela Sociedade de -com arvores, no 8itio d08 Ma. 18.° - Uma courela de 8e.-cuja alma a mãe vai modelando. de modo a cultivar Cabedais Berdardino·lelles, Ihadai8 e ,Aroal, freguesia de mear, com arvore8, no sitioas virtudes' e a disfarçar os defeitos do marido? Lmt.a, sociedade comercial Boliqueime, alodial; in8crita dqs Malhadai8, freg.8 de Boli-B .'

d d· -

d" na re8pectiva matriz predial quei.me, denominada «Monte.em sel qu-e. ca a um nestas· cal). lçoes., Ira que com" sede no P o r to, po'r 80b 08 art.O. 2.8-23 e 3.799, e' de8. Charuto», alodial, in8crita na'nada falta, apesar de ·tudo. Sim, do essencial. mas há apeDso aDS autos de execu- crita na Conservatória do Re- re8pectiva matriz predial 80b-os pequeninos nadas em que à pri�eira vista se não ção sumária em que é exeo gi8to predial sob o n.O 30.296, o art;" 2.826. Vai a praça por-repara' .. E a vida é, e será sempre. cheia de pequeni cutada .a. firma., Viúva de à fl8 �3 y.o do Liv.ro B·n Vai 308$00.
.nos nadas rlue. às vezes, dominam e -determinam tudo. frane'isco' An,tónio Patinha, 'a pr.aça por 2.716$00.' 19 .

.0
- O direito de acção a

'I.
, .

d d 6.0-Uma courela de:8emear, 3/5 parte8 de urna courela de,Claro. quando que exista uma eficiência, mas e- COin sede enf-Loulé. com arvores, no 8itio d08 Ma- semear, com arvores, no 8ítiovidamente averiguada, e absolutamente insuperável. Loulé, 20 de Dezembro de Ihadai8, freguesia de Boliquei- d08 Malhadai8, fregu61!ia deimpõe'S"e que o Estado, expreSsão politica da Nação, 1952. me,' denominada .Coixa., alo· Boliqueime, in8crita na re8-Po.,. _sua v,ez, anre,nado de famílias. não de indivíduos, h f 2 dial, in8crita na re8pectiva pectiva matriz predial 80b oJ
",

. Õ Õ

N
O C e e da .8 ,secção, matriz predial80b o art.O 2928. art.O 2.825. Vai à praça por

ê o seu suprime1nto. esses casos, mas só
nIesses, 1..

a António Ilídio A. da Veiga Vai a praça por 1.20�OO. 4.502$'40.-família pode ser egitimamente 'substituida p� a crecne
Verifiquei: 7.0-Umacourela de 8ernear� Dametade dos,prédi08 indi.pelo asilo. pelo jardim escola. etc.

.

com árvore8, no 8itio d08 ¡\Ia· cad08 80b 08. númer08 It a 19A criança tem uma alma que necessita de carinhos O Juiz de Direito Ihadai8, fregue8ia de Boliquei· é u8uf;rutuario vitalicio Má-h '

d h ' ,

I Pedro Pacheco Mil Homens me, denominada .Monte Si- nuel Rodrigues Neve8, vi'úvo.(_{ue nen uma crla a, nen uma asslstente SOCla, ne-
mão", alodial, inscrita na re8.h d '11 '

¡ 1 I d I proprietário, resident"e no 8i-numa emotse e. truss ou raü ein. £lua quer e as pectlva matriz predial 80b o tio d08 Malhadai8, fregue8iasempre mercenária, pode dar como a própria mãe; com Mater¡oal· f dn [ODftrura-o artigo 2.942. Vai á praça por de Boliqueime. ,

!�:a�aea�g:��:�:oc���'�s:le�dc:t!v!d!úr��t�Ud� Yh; � UIí � � 2.�1��0�ma �ourela de 8emear, Loulé, '1 de Janeiro de 195\3,'formar a personalidade e mod�lar o caracter. Trespassa.se um d o s com arvore8, n? sitio do Povo
.

' • Velho, fregue81a de BoUquei-A defesa da criança e$tá na deiesa da família. é melhores estabeleclmen- me, denominada �Barrada.,-uma consE;!quência. tos do Alga'rve Optima- alodial, inscrita na respectivaD f d '

t' d f ·1' - d .' matriz predial 80b o art. ° 3201.e en amos a crIança a raves a amt ta e ·nao a mente localizado. Vai a praça por 2.072$00,lamília ou contra a familia.
A' 1 N Nesta redacção roe in- 9.0-Uma courela de semear,ssim g osamos e apoiamos o artigo de «

.

ovi- .,
com arvore8, DO sitio do Ri •.dades». forma. beiro, fregue.ia de BoUquei.

Consulta, de doenças do 'Coração
ELE CTR OCAR D IO ORAF I A

Sábados 'às 10 horas

).
, '.

p I: R I: fR·l'·. NI: V ES

O Chefe da 2.8 Secção

António IlidioAssis da Veiga
Verifiquei:

O Juiz de Direito

Pedro. Pach"ec_o Mll-florn�n�
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1\. VOZ DE L O uLe ------�.-�----------���----------�.

Terreno para constru­
ção c o m .749 m.2 com

fr·ente para 8S Ruas Pa­
dre António Vieira e Pro-

___••_0_••__·_·_

. jectada. .

Se y. Ex.a. deseja uma linda Informa e recebe pro-
permaneJllte o preços aces-

't r· 't d . _

siveis, deve preferir o novo pOS adS oJ
80 J�I aGO,r) Men.

_

.
.

., carta o o�qUlm 1 a-

� Salao de. Ct1belelre�ro. deira Teixeira-- Loulé. -

de Mà(ia. de Bnta

.
,

VB.D·E-51:
com aperfeiçoados .� .

.

aparelhos de sist�-
.. as M.ODERN08

t'flm tradição,.
artcz cz bczhzza

'.

Cf\RNf\Vf\L DE LOU LÉ

·Cafro alegórico à Ilha da' Madeira

/

.' , O ,: Carna�al de Loulé
.;".;Daqui Lisboa:.: MonDInlO B8 Minimo Luta c�n.tra .

Oardeal Píetro Clrtaci Dnart! Pa[�e[O a mendicidade
NEM por não ter sido A Comissão Municipal de

com o cerimonial do .Prosseguem com notável Assistência de. Loulé deli­
costume no Palácio da Aju-· ritmo os trabalhos de cons-

. berou estabelecer um plano
da. deixou de .ter um alto trução do grandioso monu- de combate à mendicidade
significado a imposição do mento que nesta vila se está nesta vila, com o auxilio do
barrete cardlnalícío o Mon- a erigir à memória do gran- Instituto de Assistência' à

. senhor Pietro Ciriaci, nún- de estadista Duarte Pacheco, Família por forma a resol­
cio-apostólico em Portugal, natural desta, vila. Executa.' ver-se-em definitive, tão grao
pelo Chefe do Estado. das as terraplanagens da pra- ve problema,

..

.

Á cerírnõuía teve Ingar rio ça onde se enquadra o mo·· Assim vão. ser dirigidas a
Palácio da Nunciatura pelo' numentodeve em bre ve dar- todos. os .louletaaos çircula-.facto do novo cardeal se en· -se -início a construção da

res pedindo para' que. estes,
centrar doente e imcossíbi- coluna .com 16 metros de contribuamcórn-a verba que,

.

litado. de sair _tendo sido o
.

altura 'em cujo fuste serão normalmente, dãG de. esmo­
Sr. Presidente da Republica esculpidas "em <,cantaria os la 'nas. suas casas. ,

'

que se ·deslocou "ao referido baixos - relevos da autoria
Oxalá 'o resaltado seja en-

.

Palácio, dos nossos melhores escul- . :..--------�-------------____:

Do discurso de· Mouse- tores e que representam di- �o.ors:jaa��ra eS��rrmg!t.niz�uti�:. i-N·_·O-:.-T·-.'loC
....

·-I·.-A·-S·� p',L'IDIMIN'DInhor Ciriací destacou-se a
.

ferentes motivos da grande , ,
. . ,

1 d
.

d d 1 das obras. que mais a valo- • •

parte em que rea çou as re- activida e ena ora aque e
rizarão aos olhos do.S 'visi:' ! ,

. t,·
.

, lações entre Portugal e a grande obrelro da recens-
tantes e até no próprio con- t. P-E S S O A '1 S.' .

. Santa Sé actualmente «num trução do País, F 1
grau de cordeaãdade real- 'A actividade febril 'que se

.

ceito dos seus sentimentos t t· a eceu nesta vila, tio,pas-
h 't'

. •__••_- . ....._._._. sado. dia' 31 de Dezembro a
menteconsoladcr>. segundo desenvolve na zona anexa urnam arios. -

.

N I t sr.a D. Maria do Carmo PiÍar
Ih d b I ti

ase ""enos. . ,

palavra textuais.
.

ao-monumento, onde muitas A reco a os· o e IDS '. ' vruva: do sr. Francisco Manue}
.

E a certa altura referindo- dezenas de trabalhadores com a quota de subscrição .

Na ,Hospital do Ultrama�. de Pilar e mãe da sr,' D. Ben-
. .

.

'

,

íei
em Lisboa, teve a sua deb- vinda do Pilar Ricardo, resi-

-se à atitude do governo exercem a sua acção é um de cada !ou�e�ano sera e!ta . vrance no passado dia�8� dan- dente em Lisboa, e 'dos' sre,
português durante a segun- dos g r a n d e s motivos de por íuncíonãrtos da Comis- .do à luz uma robusta criança João Manuel do Pilar' e Manuel

·

d.a guerra mundial, classifi- atracção dos louletanos que¡ são Municipal de Assístên- do. sexo mascu�ino, .a �ossa Francisco do Pilar, comercian..
.

.

•
- conterrânea sr. D. Maria das tes da nOS8a praça,

·

con-a de ampla é perspicaz diàriamente, ali se deslocam ClIt.
.

- Dores Cristovão Pinto Lopes, .

.

· de-modo 'a- poder des,e�pe- . para apreciar o andamento
__._�_.�._._.__... esposa �o nosso assinante sr, Faleceram dlU'ani. a qubízena�

.. nhar uma ac.I'Ao. pohtIca.e dos- trabalhos. _
_

-.
l Eurico PInto Lopes,arquit�cto; .

'lr t Se deSeja um lalO � doaServíços de Urbanização .
Ein h, o sr, Francisc? de

humanitária de ínconfundi- .

.

..,.. .'
.
,-

t· do Ministério do Ultramar. .

Souaa Bar-ros, caaado, agrtcnl-r,

vel rel��o., .: Hospl"tal da Santa Casa t b ém f.:� itó' :. Mãi e filho eucoutram-se
,
tor, de 65 . anos, do sttlo das

· No discurso resposta, o .

. t·:,·.· 1 bem. ' . BaræeíraeBrancas.
,

.

'Che�� ,do E�!ado também. d a M i se r i c ó r d ia! p r e f I r a
.

a l . l';m Geba, pr:vinci� de Mo- .

do� .:�¿:'(�ili:'�i:��éc!:��r:.aludiu as relações entre Por-"
.

t Alla·latar·II nAn n y t
çambique, deu à luz uma sapateiro, de 86.anos, residen-

"tuga! e a Santa Sé cl,assifi-. T � m: b é m com bastante ¡ U ,U' ¡ criança do sexo femíníno a sr.e
te�a Rua�Gil Vlc�nte.

_ candoo-as cotn� «uma das movimento 12fos�egu�m as f
..

_

.

: D. Almerinda dos Santos Mi- � A 8'::. D. MarIa Gen?veva.
1 d d 1 do br de re odelaçao do ' 'I'

moso Rocheta, esposa do nos-
de 80 anos, casada, �o SItiO darea I a es mais conso a - o as m .• na certeza'd. fica.r • Lagoa de Momp I

, ras do nosso tempo' e re- bloco hospitalar da Santa t. . ,
b e,m s.ervl..d.o t. so amigo e aesínante, ar. Joa- _

ro e..

quim Corpas Rocheta,
- O ar, �anuel Francisco

gistou com apreço a real Ç,asa da MiSericórdia adiu. !' ,.

.

C
. f Aos felizes 'casa�8, .o8'nos,os Alei.xo, de 8;) anos, viuvo •. pro-

·

cooperação do_ novo cardeal dlcadas por 1.100 contbs a # AntonlP dp ost,a t parabens com desejoa pe lon- prietário 110 11!gar de Fran-

1 b ã d C d r d L' b L Ur •
'..

. '.'

.•
g'à vida p�ra 08 neófitos'. queada.·Era pal do nosso pre-na c'e e raç o a oncor a- I�m� e I� ?�, o enço t . .-Fernandes t. .

'.,
_. zado assinllnte e amigo 81',

t$� Simoes, I:Ierdenos L.�a. ¡ .... .

,

'Casa""entos Manuel Francisco Aleixo, Pre-
. C. T. Concluidas' esta_s' Impor- • Praça Doutor O'ltYelra Salazar:' No. pas'sado dia � de Janeiro, di:��a��d�l1�a Je Freguesia

____________
tantes transformaçoes pode- !

"

. teve lugar no Sant�ário de
= Em 16, o sr. Manuel da

remos orgulhar-nos de pos' t (JUlgo Largo de S. FrancIsco) t Fátima, o casamento do. sr. ,Ponte Cabrita de 80 anos ca-.

d
.

dernos· .... Franci8co Pinto Leal. sócio- d .. I' d
; i' .SUIf um. os mus mo .•_._._._._._._.__ _ erente da firma Cromagem' sa �, agMcu tor, o .Slt o do

e
_

bem lDstal�Qos estabele- L�uletana, Ld,., da nossa I>ra'- P�Dleiral. .

'.

c�m«:ntos hospitalares da pro- Vfl .'1hr·lr Om lonle'...·. ça, com a sr.a D. Maria Irene Ca-;t!�,19d: ��·1�������d�:vmcla. U INI � Viega8.�ires,' sapateiro, morador na Rua do.
. Apadrmh!'lram o. act? por Poço, pe8aoa muito conhecida

..•.um InSlnulO' de Beleza' . parte do nOIvo o seu irmao sr; e estimada nellta vila. pelasCristovão Pinto Leal e � 8r.
auas baas qualidade8 de ca-D. Maria de Lourdes Vle,gas rãcter.· '.

Pir.e8 e por parte da .nolva.
= Em 25, a sr.a D.' Joa'tÍa

sua m�i. e seu irmão sr. Ma-
Rosa, viúva', doméstica, de 80nuel Viegas Pi;es. . anos, da Rua' Gil Vicente, de8-
ta vila;

Na '.Igrej'a Paroquial de. S. .= Em 26, o sr. Francisco

O Carnaval de Lonl é
Pedro. de Alcantara, em Lis- Gonçalves. casado, trabalha-·
boa, realizou:'se no dia 8 de dor, de 83 anos, do lugar �e
Janeiro o casamento do nosso Betunes.
conterraneo sr. Alvaro dos = O sr. António Miguel, de
Reis Eusébio cam a �r,� D. Fer. 75 anos caslÍdo, agrIcultor daa
nanda Rodrigues Jerónimo. Torre8 "de Apra..
Testemunharam o acto, p�- -' Em 27., o ar.Jose Henrique

la parte'na noiva, a sr.a D. FI- da Cruz, de 6'1 anos, 1latural
lomena das Nf?ves Rl;)cheta e de Olhão é sogro do sr, Jose
o sr. Francisco Joaquim ,Ro-' de Sousa Oliva Júnior, tésou­
drigues e por parte do nOIVO, reiro da Câmara Municipal de
a sr.8 D. Maria Helena Simões ,Loulé. . -

.

Mendes e o sr. Armando J08é
Mendonça Filhó.

.

. *

Vende-se, situàdo na
·

Rua do Poço. Informa'-se
no n.o :3 da mes�a rua.

. (I.mB leo�ora,

qu. executa com perfei4ão
os mais modernos
PENTEADOS

Rua 9 de Abril-LO�LÉ
(em frentê do. Posta da a.N.R.)

Agrad.ecimento
Benvinda Pilar Taxinha.

João Pilar Taxinha e �anuel
Francisco Pilar Taxinha, na

'impossibilidade de o faze-
· rem pessoalmente, vêm por
este meio testemunhar os

s�us agradecimentos a todas
.

as pessoas que se dignaram
acompanhar' à sua última

. morada a SMa chorada mãe'

.

'

Maria do Carmo Pilar Taxi'
Dha, assim como às que pai"
qualquer forma lpes mani- .

.iestaram o seu p�z;ar.,
,.,l' , , .. \, .;.

... �", �. .

,
. �' ,

A's familias enlutadas, as
nossas 8inceras condolênciás.

. .

No próximo dia 12 ·de Feve.
reiro terá lugar em Lisboa, na
ig�eja de Nossa 'Senhora de
Fátima, o casamento do nosso
prezado amigo e assinante sr·

Dr. Orlando Pinheiro Rafael

Pinto, Mcnico do laboratórios
do Instituto LUllo, Farma�o,
L.da;·de Lisboa, e filho da sr.8
D, Laur!l Ezequiel Vasques Pi·
nheiro Pinto e do sr, Raul Ra"
fael Pinto, chefe da Secretaria
da Câmara Municipal d e s te

cohcelho, com a sr.8 Dr." D,
Maria Eduarda da Costa Gon­

çalves de Sã Pereira, diploma­
da com o curso de farmácia. O o e n t e's
nat1,1ral de Braga', I} filha da
·sr.8 D. Laurentina da Costa Encontra·se bastaute doen-
Gonçalves de sã Pereira e do te, entre nós. o nosso amigo e .

sr. Engenheiro Eduardo Au- assinante em Portimão sr. Jo­
�usto Rocha de Sá Pereira, re- 8é Maria Barros Vasques, fun­
"identes naqúela cidade.

..
cionãrio da Agência do Banco

A .seguir ao casamento rea- de Portugal naquela. cidade •
I

IIzar-se-ã um almoço volante­
em casa dos tias da noiva, sr.­
D. Berta da Costa Gonçalves.
de Sà Pereira, casada com o

sr. Capitão Américo A. de Al­
meida. na Avenida Viscande
de Val�or n.o 71·4.°.
O novo casal ficarã,a residir

em L i s b o a na Travessa da
Conceição à Lapa, 28 3.° esq.
Os nossos parabéns aos noi­

vos com votos de perene lua.
de mel.


